








Apêndice B


As Estratégias Retóricas


A


baixo, apresentamos as trinta estratégias retóricas presentes no esquema detalhado para introduções. Considerando x e y como estratégias ou mensagens retóricas, utilizamos a notação [x] para indicar opcionalidade da ocorrência de x; x* para indicar a ocorrência de x zero ou mais vezes; x+ para indicar a ocorrência de x uma ou mais vezes e (x|y) para indicar alternativas. O uso do negrito indica uma estratégia que pode ser refinada em outras estratégias ou em mensagens retóricas; o uso do itálico indica uma mensagem retórica. Todas as mensagens retóricas são ilustradas no Apêndice A. A ordem das mensagens nas estratégias é a mais convencional. Entretanto, dada a riqueza expressiva da língua, podemos ter as mensagens dispostas em várias ordens.


B. 1 Contextualização 


Estratégia 1:  Argumentar sobre a Proeminência do Tópico/Área





Declarar Proeminência do Tópico/Área


Familiarizar *


Suporte+�
�
Esta é uma das estratégias mais utilizadas para se iniciar as introduções de nosso corpus. Embora o modelo de [Swales-90] indique o tipo de informação para o início de introduções como Mostrando Proeminência, existe na maioria das vezes outras mensagens acompanhando as declarações de proeminência: os vários tipos de suporte mostrados abaixo e algumas vezes familiarizações de termos introduzidos. O rótulo mais adequado para esta estratégia é Argumentando sobre a Proeminência da Área/Tópico. As estratégias de Familiarização são vistas abaixo, embora nem todos os tipos de familiarizações são encontrados nestas estratégias de argumentação. Os mais utilizados são as definições embutidas. Exemplos do nosso corpus para as três classes de mensagens de Declarar Proeminência do Tópico/Área e para todas as outras mensagens citadas abaixo são dados no Apêndice A.


Estratégia: Declarar Proeminência do Tópico/Área 





(Declarar Relevância| Declarar Atualidade| Declarar Bem Estabelecida)�
�






Estratégia: Suporte 





(Motivação | Causa | Resultado | Propósito | Evidência | Particularização  |Exemplificação)�
�



Estratégia 2: Familiarizar Termos ou Objetos ou Processos





Familiarizar +�
�



Estratégia: Familiarizar





(Definição| Descrição| Classificação)�
�
Algumas formas de definições (definição por substituição e semi-formal) e as descrições são encontradas em várias partes de uma introdução, mas, a estratégia de familiarização aparece, principalmente, no componente de contextualização quando termos devem se tornar conhecidos. Dependendo do público alvo do artigo uma quantidade maior ou menor de conceitos é familiarizada.


Estratégia: Definição 


(Definição Formal| Definição Semi-Formal| Definição por Substituição| 


Definição por Exemplificação ou Particularização | Definição por Estipulação)





Estratégia: Descrição


(Descrição Física| Descrição Funcional| Descrição de um Processo)





Estratégia: Classificação


(Classificação Completa| Classificação Parcial)�
�



Estratégia 3: Introduzir o Tópico de Pesquisa a partir da Área de Pesquisa





[Fatos da Área Geral]


[Fatos da Subárea]


(Possível Argumentação sobre a Proeminência do Tópico | Indicar Propósito)�
�
As estratégias Fatos da Área Geral e Fatos da Subárea são feitas de duas estratégias: Familiarizações e Possíveis Argumentações sobre a Proeminência do Tópico. Uma Possível Argumentação sobre a Proeminência do Tópico é uma estratégia que traz uma Declaração da Proeminência possívelmente seguida de Familiarizações e/ou Suportes. Para introduzir o tópico de pesquisa, autores utilizam geralmente uma oração indicando o propósito do artigo em termos gerais. 


O padrão subjacente a esta estratégia é Geral-Particular, entretanto, como comentado na seção 3.1, introduções menores, ou para um público alvo mais especializado no tópico, utilizam apenas a estratégia Possível Argumentação sobre a Proeminência do Tópico em vez de introduzir o tópico a partir da grande área, e esta é a razão de tornar as duas primeiras estratégias opcionais. 


Estratégia: Possível Argumentação sobre a Proeminência do Tópico





Declarar Proeminência do Tópico/Área


Familiarizar *


Suporte*�
�
B. 2 Revisão da Literatura


Estratégia 4: Revisão Histórica da Área





(Declarar Atualidade| Declarar Bem Estabelecida| Autor Proeminente| Fato Particular| Estado da Arte em Conhecimento)+�
�
Esta estratégia segue o padrão temporal como linha mestra para organizar fatos gerais e citações específicas da área.


Estratégia 5: Tendências Atuais na Área





Fato do Passado +


Fato da Atualidade +�
�
No nosso corpus, esta estratégia apresenta muitas vezes um logical connecter indicando a relação de contrastre entre o Fato do Passado e o Fato da Atualidade. Outras vezes o contraste é indicado pelo paralelismo estrutural. A estratégia Fato do Passado utiliza as estratégias Possíveis Argumentações sobre a Proeminência do Tópico/Área e Familiarizações, enquanto que Fato da Atualidade compreende, além das Possíveis Argumentações sobre a Proeminência do Tópico/Área, as mensagens Autor Proeminente e Fato Particular.


Estratégia 6:  Citações Organizadas da Área Geral para o Tópico





(Declarar Proeminência do Tópico/Área 


Estado da Arte em Conhecimento) +


(Autor Proeminente | Fato Particular ) +�
�
Esta estratégia utiliza três das quatro classes de mensagens do componente revisão e se constitui uma forma padrão de apresentar a revisão da literatura: primeiro os fatos mais gerais (área de pesquisa) e depois os mais específicos (relacionados ao tópico de pesquisa).


Estratégia 7: Progresso na Área





Declarar Progresso na Área


(Autor Proeminente | Fato Particular | Declarar Relevância) +�
�
Esta é uma estratégia argumentativa que utiliza uma mensagem específica referente ao progresso na área dentre as muitas outras utilizadas em Declarar Proeminência do Tópico/Área. Exemplos desta mensagem podem ser vistos no Apêndice A. As evidências de progresso compreendem as mensagens Autor Proeminente, Fato Particular e Declarar Relevância corroborando, isto é, fornecendo suporte à declaração de progresso.


Estratégia 8: Requisitos para o Progresso na Área





[Complexidade do Tópico]


Requisitos para o Progresso


Suporte*�
�
Também podendo ser argumentativa, esta estratégia  emprega, opcionalmente, uma das seis formas de suporte ao que foi afirmado/declarado. Utiliza, assim, uma Possível Argumentação sobre os Requisitos para o Progresso com um cabeçalho opcional formado pela mensagem Complexidade do Tópico. Na sua forma mínima, compreende somente uma declaração dos requisitos necessários ao progresso da área.





Estratégia 9: Estado da Arte





(Estado da Arte em Conhecimento| Fato_particular | 


 Declarar Proeminência do Tópico/Área) + 


Evidência*�
�
Contendo principalmente referência a fatos conhecidos pela comunidade e que muitas vezes aparecem sem citações, esta estratégia também é utilizada para se iniciar uma introdução pois fornece uma boa contextualização da área de pesquisa. Ela utiliza, geralmente, uma mensagem específica referente à Pesquisa de Vários Autores dentre as muitas outros utilizadas para Declarar Proeminência do Tópico/Área. Opcionalmente, evidências das declarações podem estar presentes.


Estratégia 10: Citações e Gaps Cíclicos





( (Declarar Proeminência do Tópico/Área |


   Estado da Arte em Conhecimento | Autor Proeminente | Fato Particular) +


 Existência de conflitos ou problemas não resolvidos | Restrições em trabalhos anteriores |  Questões ainda não consideradas)+�
�
Esta estratégia utiliza o padrão de contrastes várias vezes, intercalando a revisão da literatura com uma das três estratégias de Gap.


Estratégia 11: Citações Agrupadas por Abordagens





[Cabeçalho da Lista de Citações]


(Declarar Proeminência do Tópico/Área


(Autor Proeminente | Fato Particular )+ )+�
�
Esta estratégia segue o padrão de listas enumerativas que pode ou não incluir uma mensagem inicial indicando a intenção em se listar (Cabeçalho da Lista) seguida da lista de abordagens ou tópicos de discussão.


B.3 Necessidade de mais Investigação/Gap


Estratégia 12: Existência de Conflitos ou Problemas Não Resolvidos





Conflitos ou problemas +


(Causa | Resultado | Evidência| Exemplificação)* �
�
Estratégia 13: Restrições em Trabalhos Anteriores





Restrições +


(Causa | Resultado | Evidência| Exemplificação)* �
�
As duas estratégias de Gap: Existência de conflitos ou problemas não resolvidos e Restrições em trabalhos anteriores utilizam a sua mensagem indicativa de Gap (padrão contraste com a revisão da literatura) seguida de possíveis mensagens de causa; de resultado; e de evidência e exemplifificação que introduzem fatos particulares. Estes quatro tipos de mensagens podem aparecer zero ou mais vezes.


Estratégia 14: Questões Ainda Não Consideradas





Questões +�
�
Esta estratégia aparece somente três vezes no nosso corpus, entretanto como [Swales-90] e [Weissberg-90] a encontraram em suas análises de corpus, resolvemos deixá-la como uma das possíveis formas de se introduzir o Gap da literatura.


B.4 Propósito da Pesquisa


Estratégia 15: Resolver um Conflito Entre Autores





Resolver Conflito�
�
Esta estratégia utiliza uma mensagem indicando ser o propósito do trabalho resolver o conflito, na teoria ou prática, explicitado no componente gap. 


Estratégia 16: Apresentar uma Nova Abordagem ou Metodologia ou Técnica





Nova Abordagem�
�
Esta estratégia se utiliza de uma mensagem bem marcante, que é realizada por adjetivos indicando que o propósito é apresentar um trabalho inovador.


Estratégia 17: Apresentar Melhorias/Avanços em um Tópico da Literatura





( Indicar Propósito | Extensão ) �
�
Depois de ser apresentada a revisão da literatura, esta estratégia utiliza uma mensagem indicando que o trabalho traz avanços para o tópico discutido. Isto pode ser realizado basicamente de duas formas: através de uma oração neutra indicando o propósito do artigo  (Indicar Propósito) ou através de verbos ou adjetivos explicitamente indicando que o trabalho é uma extensão de um tópico da literatura (extended, further).


Estratégia 18: Apresentar uma Extensão de um Trabalho Anterior do Autor





[(Autor Proeminente | Fato Particular | Suporte * |


 Descrever Materiais e Métodos *) ]


( Extensão | Indicar Propósito )�
�
Esta estratégia utiliza o padrão de contrastes para introduzir o propósito da pesquisa. As mensagens Autor Proeminente, Fato Particular ou as várias da estratégia Suporte, podendo ser seguidas de descrições de materiais ou métodos utilizados, são utilizadas para introduzir o trabalho anterior do autor e as mensagens Extensão ou Indicar Proósito para introduzir o trabalho atual. Existem casos no nosso corpus, cujo trabalho anterior do autor é introduzido por uma das estratégias completas de revisão da literatura, como por exemplo, uma revisão histórica  ou revisão e gaps cíclicos. Dessa forma, tornamos opcional a introdução do trabalho anterior do autor para comtemplar estas situações.


Estratégia 19: Apresentar uma Abordagem Alternativa





[(Autor Proeminente | Fato Particular | Suporte * | 


Descrever Materiais e Métodos *) ]


Abordagem Alternativa�
�
Da mesma forma que a anterior, esta estratégia primeiro introduz um trabalho da literatura para o qual está se propondo uma abordagem alternativa e a seguir apresenta a abordagem alternativa.


Estratégia 20: Apresentar um Trabalho Comparativo





Trabalho Comparativo�
�
Esta estratégia se utiliza de uma mensagem que introduz o propósito de pesquisa como um trabalho comparativo de dois ou mais trabalhos da literatura.








Estratégia 21: Especificar o Propósito





[Estado da Arte em Conhecimento]


(Reformulação | Particularização) +�
�
Após introdução do propósito da pesquisa, os autores podem sentir necessidade de torná-lo mais claro para o público alvo. Utilizam assim as mensagens de reformulação da indicação do propósito ou particularizações. Estes dois tipos de mensagens podem vir opcionalmente encabeçados por declarações do estado da arte em conhecimento que ajudam a explicar o propósito do trabalho.


Estratégia 22: Introduzir Mais Propósitos





Adição+�
�
As mensagens utilizadas para inserir outros propósitos, que são de natureza diferente do propósito principal, são as adições (do tipo reforço), com seus característicos conectivos: in addition, moreover, also, furthermore, e outros. Quando a adição de mais propósitos se realiza como uma oração coordenada  usa-se a conjunção and.


B. 5 Metodologia


Estratégia 23: Indicar de Critérios ou Condições





[Cabeçalho da Lista de Critérios ou Condições ]


(Critérios ou Condições) + �
�
Esta estratégia segue o padrão de listas enumerativas que pode ou não incluir uma mensagem inicial indicando a intenção em se listar (Cabeçalho da Lista) seguida da lista de critérios ou condições.








Estratégia 24: Descrever Materiais e Métodos





(Descrição | Definição) +�
�
Esta é uma estratégia descritiva que usa os vários tipos de mensagens de uma descrição, e também definições, uma ou mais vezes.


Estratégia 25: Justificar Escolhas por Métodos e Materiais





[Declarar Escolha por Materiais e Métodos]


(Causa | Resultado | Propósito | Evidência | 


Estado da Arte em Conhecimento | Adição) +�
�
A estratégia acima é argumentativa e fornece principalmente a razão/causa da escolha pelos materiais ou metodologias não tradicionais utilizados. Ela pode ser iniciada por uma declaração explícita do método ou material utilizado ou somente apresentar as causas; o propósito ou resultados da utilização; e evidências positivas das vantagens na escolha por um determinado material ou método. As evidências negativas (contra-evidências) podem também estar presentes, sinalizando alguma desvantagem. A mensagem Estado da Arte em Conhecimento é utilizada também como evidência das vantagens do método ou material escolhido. Novas escolhas por materiais e métodos podem aprecer sob a forma de adições.


B.6 Principais Resultados


Estratégia 26: Apresentação de Resultados





Indicar resultado


Adição *�
�
Para indicar o(s) principal(ais) resultados, autores utilizam uma oração indicativa de resultado e opcionalmente seguida dos vários outros resultados através de adições.


Estratégia 27: Comentários sobre os Resultados





( Causa | Resultado |  Fato Particular | Autor Proeminente ) +�
�
Os comentários se constituem de explicações das razões ou consequências dos resultados obtidos, e comparações com trabalhos da literatura.





B.7 Valor da Pesquisa


Estratégia 28: Valor da Pesquisa





Valor +�
�
Para indicar o valor da pesquisa, autores utilizam os modais auxiliares como should, may, could na mensagem de valor. Estes modais fornecem os meios para, com diferentes graus de tentativa, expor os benefícios advindos dos resultados do trabalho.


B.8 Estrutura do Artigo


Estratégia 29: Indicar as Seções do Artigo 





[Cabeçalho da Lista de Estrutura ]


(Parte do Artigo ) +�
�



Estratégia 30: Apresentar a Lista dos Tópicos a Serem Abordados





[Cabeçalho da Lista de Estrutura ]


(Tópico do Artigo) +�
�
Esta estratégia utiliza o padrão de listas enumerativas para indicar as partes do artigo ou os tópicos a serem abordados. Podemos ter, de fato, três tipos de Estruturas do Artigo: aquelas que indicam a estrutura tematizando somente as partes (Estratégia 29); aquelas que só tematizam a série de adjuntos temporais seguidos do Tópico do Artigo (Estratégia 30); e, finalmente aquelas que permitem uma mescla das duas formas anteriores. Entretanto, em nosso corpus, por se tratar de Letters, só tenhamos encontrado dois exemplos da Estratégia 30.
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